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POLICIAIS EM OPERAÇÃO NO RIO: HUMAN RIGHTS DESTACA ABUSOS COMETIDOS 

ONG Hernacional critica Brasil 
Os abusos cometidos por poli-

ciais foram o destaque negativo 
do Brasil no relatório World Report 
2008, divulgado ontem pela orga-
nização não-governamental Hu-
man Rights, em Londres. "A vio-
lência policial continua sendo um 
dos problemas de direitos huma-
nos mais difíceis de resolver no 
Brasil. Diante de taxas altíssimas 
de crimes violentos, especialmen-
te nos centros urbanos, alguns po-
liciais se envolvem em práticas 
abusivas ao invés de seguirem po-
líticas legítimas de policiamento", 
destaca o documento. 

Embora reconheça "os esfor-
ços do governo brasileiro para re-
parar os abusos contra os direitos 
humanos", a ONG destaca que, ra-
ramente, os responsáveis por es-
ses crimes são punidos. De acordo 
com a Human Rights, além da vio-
lência policial, o sistema peniten-
ciário merece atenção: "As condi-
ções das prisões são aterradoras", 
diz o relatório. Também há men-
ção sobre conflitos agrários e per-
seguições a defensores dos direi-
tos humanos. 

O documento lembra que as 
regiões metropolitanas do país, 
especialmente as favelas, estão as-
soladas pela violência cometida 
por gangues, policiais e milícias. 
"A cada ano, cerca de 50 mil pes-
soas são assassinadas no Brasil", 
diz a ONG. Um dos fatos lembra-
dos no relatório foi a série de ata-
ques organizados por facções  

criminosas no Rio de Janeiro, em 
dezembro de 2006. Na ocasião, 11 
pessoas, incluindo dois policiais, 
morreram. "Reagindo aos ata-
ques, policiais mataram sete pes-
soas, que denominaram como 
suspeitos", diz a Human Rights. 

Problemas no campo 
No relatório lançado ontem, a 
ONG lembra que "as condições 
desumanas, a violência e a super-
lotação que historicamente carac-
terizaram as prisões brasileiras 
permanecem entre os problemas 
mais sérios de direitos humanos 
do país". De acordo com o Depar-
tamento Penitenciário Nacional 
(Depen), as prisões e cadeias bra-
sileiras tinham sob sua custódia 

419.551 detentos em junho de 
2007, ultrapassando a capacidade 
do sistema em aproximadamente 
200 mil pessoas. 

A Human Rights também 
destaca o uso de trabalho força-
do, principalmente nas áreas 
rurais, lembrando que "até agos-
to de 2007, ninguém havia sido 
punido por manter trabalhado-
res em condições análogas à es-
cravidão". De acordo com a 
ONG, outro grave problema no 
campo são os conflitos de terra 
entre indígenas, pequenos agri-
cultores e grileiros. 
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